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OS MONmlBNTOS PREBISTORICOS Es::as pesquizas e lucubrações já nos deram o resul-
tado satisíatorio de se poder distinguir nas primeiras 

Dor.~uN ou ANTA DE ADnENUNBS, NA sEnnA DE CINTRA epochas da existencia do homem as edades da pedra 
e do bronze. Entende-se por edades da pedra aquellas 

Urn dos estudos arclieologicos de que mais se oc- cm que a humanidade, desconlwcendo os metaes, ser· 
cupam presentemente os que se dedicam a este im- via-se de machados e outros utensílios de pedra. A 
porta11te ramo da sciencia, é o que diz respeito ás edade do bronze refere-se ao tempo <·m que o bomem, 
cdades primitivas do homem. Dá-se a esses tempos o já conhecedor dos metaes, começava a applicar o co
nome de prehistoricos, porque d'elles nf10 chegou até bre, só ou ligado, á fabricação, embora muito gros
nós memoria alguma escripta, nem gravada, nem tra- seira, das armas e utensílios de que carecia. 
dicional, que nos instrua, ou dê qualquer explicação Enumeram os archeologos tres edades da pedra, e 
sobre o viver do homem n'cssas epochas remotíssimas. alguns accrescentam uma quarta. A p1·imeira reconhe-

Da existencia de mu itos monumentos, espalhados ce-se pelos instrumentos de pedra simplesmente las
por quasi todo o globo, e tão informes e toscos, que cados. Di$Lingue-se a segunda !)Or se apresentarem cs
bem mostram que a mão do artífice 11fto fez n'elles ses mesmos objectos (armas e utensílios) polidos por 
mais que dispor e amontoar grandes penedos, taes meio da fric~flo, o que já rerela algum apcrfciçoamen
quacs a natureza os crcára; do descobrimento de os- 1 to .. \ terce· ira é designada pelas babitaçõcs lacustre~. 
sadas fosseis, e de varios utensílios de pedra grossci- pelos oitciros de conchas e pt'las construcções de tur
ramcnte affeiçoados, tem tirado os arcbcologos, á força fa. A esta cdade correspondem os mesmos instrurncn
de estudo e meditação, alguns conhecimentos, que sflo tos de pedra polida, com exclusão absoluta de mctacs. 
como frouxa luz a tentar romper as trel'as de um pas- 'feudo o homem descoberto o cobre e outros mt>tacs, 
sacio mysterioso. começou a applicar aquelle, só ou ligado, á fabricação 
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dos seus utcnRilios e armas, deixando inteiramente o 
emprego da pedra para tacs instrumentos. Dá-se a esta 
epocha o nome de cdade do l>ronze. A que se Jbc se
guiu é chamada cdacle do ferro, porque entflo princi
piou a industria a utilisar-se d'cste na•tal. Esta ultima 
cdade ulJl'iu a porta aos tempos historicos. 

Por conseguinte, nos tempos primitivos, prebistori
cos, sendo a Europa hal>itada cm partes por di,·ersos 
grupos de populações <1uc ainda nflo conheciam a arte 
de larrar os nietac~, temos boje muitos motirns plau
si reis para crer , tantas e tão fortes razões, que se po
tlcrá dizer que constituem mais que probabilidades, 
quasi o grau da certeza, que os monumentos de pe
dra denominados dolmüi, pedras em fónna de mesa 
ou mesas de JJedrn, camas ou tumulos dos lliinen, 
cnmas de gi!fa111es, lumulos pag<ios, galerias cobertas, 
cromlecfls, l'lc., como lbcs chamam os poYOS dos di
Ycrsos paizl's onde taes monumentos existem, foram 
lcrnntados por homens anteriores ás cpocbas de que 
temos conhccinwntos historícos. Segundo a opinifto dos 
mais doutos al'(:hcologos, pertencem esses monumen
to$, ou pelo nwnos a maior parte dos que se couhc
cem, á terceira cdade da pedra e á cdade do bronze. 

Encontrnm-sc dolmins na Asia {nr. Syria, na Arabia 
e no Dccca11), na Africa septcntríonal e na Europa. 

Alexandre 13crtrancl publicou cm Paris um mappa 
mui curioso, que indica a distríbuiçflo gcographica dos 
dolmins. Nito nos pcrmittc o cspn~o de que podêmos 
dispor , espaço aca11hadissímo para tüo grande ass11m
pto, dar 11111a id6a da distribuição dos dolm ins na Eu
ropa, desde n Curland ia até Portugal , conforme a des
creve aquelle arclicologo. Apesar da grande quantidade 
d'cstcs monumentos, que tem sido destruídos, no cor
rer dos scculos, cm diffcrcntcs paizes, os que restam, 
sómente na Europa, contam-se por Cl'ntl'narcs. 

Portugal continha arultado numero crestes monu
mentos, que, pela maior parte, foram destruidos pelas 
conrulsõ<'s do solo, e tamliem, rertanwute, pelos po
ros \'isinhos, quando a situação dos dolmi 11s os con\'i 
tlassc a prcícril-os a qualquer ped reira para cxtrac~fto 
da pedra de que necessitassem para as suas construc
çõcs. 

Foi a província do ~linho, em razão de ser mais po
pulotia, onde aquclla destruição foi maior e mais com
plPta . Auctorisan1 esta opíníflo duas circunstancias: a 
primeira, cxistire111 prc:;cntemcntc dois unícos dolm ins 
11 'aquclla pro,·i ncia, ou, pelo rncnos, nr10 se saber que 
exista 1nais algum ; a s<'gunda haver na mesma pro· 
vincia Yarías povoações e muitos Jogares ermos com 
a dcnominaçfto de Anta ou Antas. Os nossos antepas
sados davam este nome aos dolmins, na persuasfto de 
que tinham servido de aras gcntilicas, ~obre as quacs 
faziam srus sat:ríficios os porns que as construíram, 
immolando victimas ás divindades a que rendiam cul
to. Portanto, 6 fóra de dúvida que en1 todas as povoa
ções e Jogares, tanto do ~l in ho como de outros pro
vincias, designados com o nome de A111a ou Antas, 
houve outr'ora dolmins. 

Aqucllcs de que ba noticia exist irem <'mo oosso paiz 
são os sl'guintes: na província cio ~linho, no monte da 
Polvoreira, proxímo das Caldas ele \'izclla; e no monte 
da Pedreira, a pouca distancia ele Pombeiro : na pro
,·incia de 'J'raz-os-~lontes, cm Fautrl , cm Carrazeclo 1, 

rm ~lonte Fidalgo, e perto de Villa Vl' lha do flodüo: 
na província ela Ucíra, a lcgoa e meia ela cidade da 
Cuarrla; cn1 A11tas de Pe.na lva; perto de Celor ico, nos 
concel hos de Vízcu e de Sabuga l : na prorincia do 
Alemtl'jo existem muitos dolmins nas circu1wisinhan
ças de Castcllo de \'idP, que, por brc\'idade, dcixú
mos de ml'ncionar; e além d'cstes, nas cercanias da 
villa do Crato, entre a villa de J\goiar e E'·ora, e en
tre est a cidade e \'cndas do Duqul', entre os Pégücs e 

t Em Cn.rrnzcdo nüo ~ dolmin, mas shn um dos monumentos dn 
inesma cpoehn, chnmudos entre nós ,1,amtwlca.t, manmas ou 11wni.úas. 

Vendas rioras, nos arredores das villas de Nisa de 
"Arra)·olos, de Barbaccna, e ainda oulros no conc~lho 
ele Evora: na província da Estrcmadm'a apenas sabe
mos cio de Adremmes, na serra de Cin tra: uo Al"'aryc 
11i10 tem sido descoberto, que nos conste, mo11u1~ento 
algum d'estc grnero. Entretanto, parece que al"um 
existia sobre o cabo de S. Vicente no t<'nrpo dosº ro
manos, pois que Strabfto, tratando da península ibc
ríca, diz, com referencia áqucllc cabo, então chamado 
t>romontoriwn Sacrum: •lapides multis in toeis tel'-
11os aut qttalernos imposilos. • 

Encontram-se cm Vilrias loca lidudcs cio nosso paiz 
mas principalmente nas províncias cio Minho e Traz'. 
os-Montes, uns restos de construcçõcs, sobre oiteíros 
mais ou menos elcm1dos, c1ue o porn julga serem ruí
nas de castcllos antigos, e que designa com o nome 
de castrn ou crasto, Yocabulo dcri,·ado do latino cas
trum, castPllo ou cam1>0 entrincheirado. A disposição 
circular das pedras, que se obserra em alguns cl'elles. 
e outras circu nstancias mais ,~ rclatirns á coustrucção 
mi litar dos romanos, e que alli faltam ausolutamcntc, 
lc,·anH1os a crer que tacs restos de construc~õcs são 
111onume11tos prehistoricos, e não romanos, l'omo pa
rl'ce indicar o seu nome popular. Todavia, 11ão é ques
tão para ser tratada en1 meia duzia de linhas, ao cor-
1w da pcnna, e sem prévias iure.stígaçõcs nos proprios 
lo~ares. 

Duas importantes qu<'stões se tem agitado úcl'rca 
dos dolmins . Vcr5a a primeira sol>rc quaes foram os 
co 11structores d'estcs monumentos. A segunda diz res
peito ao rim para qu e fornm erigidos. 

Os cscriptorcs antigos, particularmente os portugue
zcs, que pouco estudaram esta matcría, e ainda os 
estrangeiros que sol>rc ella escreveram até aos prin
cípios 110 srgundo quartel d'cstc scculo, attríbuíram 
aos celtas a construC'~üo dos dolmins, e, accl'ilando a 
tradiçflo popular, deram o nome de aras a esses gran
des penedos dispostos cm fórma de mesa. Aqucllcs 
nossos escriptorcs fornm: ~lanuel de Faria Scverím, 
na rclaç<io de uma viagem que fez á lleira ; e Marti 
nho ele Mendonça ele Pi11a, cm uma memoria sobre os 
ditos monumentos, que apresentou e leu á academia 
real de historia portugucza, da qual era memoro, cm 
scs~ão de 30 de julho ele 1733. 

Os estudos que os archcologos modernos tl'llt crn
prclu•11dido, aux iliados por importan tes dC'scobertas 
que tem sido feitas cm dircrsos paizcs, por meio de 
cxcavaçõcs praticadas junto e em torno dos dolmins, 
tem lançado alguma luz cm varios pontos da questão, 
e cm outros apenas tem servido de dar noro rumo ás 
idéas. 

Originou-se de tudo isto grande rnricdadc de opi
niül's, mais ou menos plausirclmentc fundamentadas, 
úccrca dos po,·os constructorcs dos dolmins. Torla"ia, 
for~oso é confessar que, apesar de todas as inrcsti" 
ga~Ocs até agora ft:itos, e ele tanto l idar da íntrllígen
cia de mui disti nctos sabios. ainda nf10 foi lcv;rntado 
o r 6o que encobre este mysterio. Apenas o que pa
rece cxlmberantl'mcntc demonstrado, ó que os povos 
que construiram tacs monumentos \'"Írcram nas cpo
chas prebistoricas. 

Das cxcaYaçücs a que acima alluclimos tem resul
tado o descobrimento de cadavl'rcs e ossadas disper
sas, bem como de diversos instrumentos de pedra, 
nos terrenos por baixo e em volta dos clolm i11s. De 
similhante dl'scolH'rta tirou-se racionalmente por con
clusüo <1uc os dolmins sf10 monumentos funcra~·i?s · 
Porem seriam ao mcsrno tempo monumentos rcltg10-
so:;? :leriam simultaneamente, como prl'tendcm alguns 
archcologos, padrões commcmoratiros e al!arcs erigi
dos para sanctificar l'sscs Jogares de repoiso eterno? 
Aíigura-se-nos que este ponto ainda não l'Slá satisfa
toriamente resolvido. 

Nas cxcavaçõcs feitas junto aos dolmins, jú se sal>c, 
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nos paizes e~trangciros, pois que cm o nosso não se Este escriptor, referindo-se a Portugal, apenas faz 
cuida d'cssas coisas, tem sido achados lambem ins- mcnçiio dos dohnins da Beira e Alemtrjo. 
tt"Umcntos de metal, e vasos ou urnas de barro com 1 Em fim, tf10 recon hecida tem sido entre as naç:ões 
cinr.as. O'isto concluem os archeologos, com bastante mais culrns a importancia cio cstudo e das inrrstiga
plausibilidadc, que, duraute os edadcs dti pedra, eram 1 çõrs solwc os tempos primitiros rio gcnC>ro liuma110, 
entcrr;idos os cada\'ercs; e nas edades do bronze e do que rm agosto de 1867 foi conl'ocado e crlclwado cm 
ferro eram queimados, e as cinzas recolhidas cm rn- Paris um congresso i111r r11<1cional de onlbro1,ologia e 
sos de barro, e derois enterradas. archrologia prehi:;toricas. 

O monumento prehistorico representado cm a nossa A nos~a ~rarnra é cópia dr urna photographia ti-
gra\'ura está situado ~obre um dos mais clerndos pi- rada pelos srs. Guimari.ies e Hocchini, a qual foi en
nacu los da serra de Cintra. Saindo da \'ilia de Colla- ,-iada flC' lo uos$O gorerno, juntamente com outras de 
r<'S, caminho do logur do Penedo, cm di rer~fto ;1 cr- monunH'nl os nac ionac~, ú exposição unirersal de Pa-
n1ida de Nossa Sc11hora da Pcni nha, edificada ta111 bcm ris de J 8G7. 1. "" '""' ' """" llA•wosA. 
sohre um agudo píncaro, junto ao cabo da !loca, l'n-

O GE:'\llO DO HEI 
(Conclu.são. \ 'i<l. png. n;) 
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contrn-se, antrs de ch(•ga1· ú dila ermida, trcs altos 
H'rTos, dispostos cm um quasi alinbamento, <' a di$
tancias uns dos outros quosi cguacs. O que fica no 
crntro é denominado se1To ou cabeço dos Picotas; o 
da parte de léste Jlon!Je; e o de oeste, que se lc'"anta 
a pouca distancia da prqucna aldeia da Atalap, tem o 
nome de Adremwes . Na parte superior cl'cstc antita Ourira o principc que o in f<• r·no era terra qur111r, 
o monumento prchistorico. e com c•,; te sif(11 al cspera,·a c11co11trar a terra que pro-

0 pi 11raro é co1npo~ to ele rochas gra 11 i1i ca~. que per- curava. Andando, antiando, conwçou a srntir 11 111 ('a· 
millcm, com alguma difliru lclude, a ;i:;ccnsf10 cio ,·ia-. Jor tJo i111cnso, que niio te\"C out ro rrmcdio senf10 ir 
jante ao ponto mais el<•raclo . O dolmin tem a fúrma 1 _tirando toda a roupa. Quando ~ó lhe re~tara a rami
dc galeria cobrrta, e serre• actualmcnle de 1,a~e a uma sa, e jú estara com rnntade de a tirar, cl<•srobriu uma 
lia~ pyramidcs da triangulai;iio do reino. carcrna, 11uc nüo dll\ idou ÍO$,;t' a entrada do inferno, 

E,-1imariamos podrr accrc::ccntar a e$tC resumido a ajuizar pela multidiio que a i1nadia. 
quadro mais alguns c~clareci mcntos sobre ti10 inlcrcs- 1111 adiu-a larnbcm, e andando, anda11do, chrgou ú 
~ante assumpto; mas o Jll'Oximo termo d'l'stc rolumc I bal.Ji1;1 ~flo rio diabo, que casu. al111e11tc nrto csla\·a c·nlflo 
obriga-nos a acabar· aqu i <'$l<' artigo. Por·ém 11i.io o con- C'm C<l$a, pol'que andava, sl'gu ndo lhe disseram. m11i to 
rl~1ir('111os s~m indicar ª?s. nossos ~ssig1 1a11t cs que de- 1 ~c~upado 11a formação de nft0 sei quaPs partidos po
St'J<ll"C'lll mais amplas 11ot1c1as, 1·elat1ras aos monumt•n- lttrcos. 
to,; prehistoricos, uma boa fonte a que podt•m l'l'Corrl'r. O sc•qnilo do dcmonio era nurnl'roso e \'Í ~toso. Cm 

O sr. F. A. Pereira da Cosia publicou o anno pas- dos criados particularl's foi dizcr ú senhora cio diaho 
~ado uma excellcnte nwmoria intitulada: .•to1111mentos que estara alli mais um \'isitanle de alta cathcgoria, 
JJrthistoricos : descripfliO de alguns dqlmi11s ou a11tns e a senhora ordenou que o prineipc en trasse 11a sua 
de Por111gnl, adornada dl' estampas. E um hcllo Ira- cam ara , onde o príncipe a cnc-ontrou sentada cm um 
hal lro, consciencioso, c:hr io de erudiç5o, e dirigido com 1 soph<"l, t:om um penteado de tal l'~Jltt \'rn to, que lt> rn
lal rncthoclo e clareza, que, ao mc~n10 tempo que uti- hraria o ('Clcbrado por Nicolau Tolcnlino . e embutida 
li~a aos $abios, r. enriquece a scicncio com um im- cm um mcrinaq ue que toma,·a metade da camara. 
portunte pcculio de notieias e ohscrrnções relatiras aos - Nflo está eu, casa o sr. dt•rnonio? pcrgunto11-llH' 
monumentos prrhistorkos ele Portugal, facilita e põe · o prineipe um tanto cn\"ergonlwdo do seu desalinho. 
ao alcance de todos o conhecimc11to d'c5ta matcria. - :'\:10, SPnhor, lhe rc::pondcu a senhora com um 
E~ta memoria, pois, attendcndo ú insuíllri<•nC'ia da que Jisongriro sorriso, recolhendo um pouco o merinaquc 
rsrre\'eu 110 scculo passado Martinho ele illcndonça de para que o mancebo podrssc sentar-se-l he ao lado. E 
Pi11a, preencheu na littC' ratura portugucza unw lacuna dê grafas a Dt'us de c1ue nflo l'~tt•j n , porque tem t•ll(' 
que nos r111wgonhava. um gcnio tüo endiabrado, qut>, se estivesse, nf10 sail' ia 

\"arios archrologos. \'i ndo ao nosso pai?., ''isitaram d'aqui \'OSsa alteza com \'ida. 
e dl'~cre\'erarn alguns dol mi11s. Jlr. llautdort c•,c1·c- - Po1· quê? 
l"l'Ll úcerca dos monumentos prl'historil'os dl'nomina- - Por<1uc é zeloso como um clemonio. 
do$ cri mlerhs, que riu 11a pro\'incia do .\lemtcjo, entre - Agradan1-lhe as mulberl'S, hci11? 
os Prgõt'S e rendas No,·as. n. J\inscy tratou ('$(lt'Cial- - Poil; ba\·iamos de dcsagruclar-ll1e? !. . . 
mC'nte dos que se acha111 no concelho da ,·ilia de Ar- - füio me lembrara de que as mulbercs lhe scr-
l'a yollos. . vem para muito . 

Tan to cm f.ran~a como na Inglaterra e na Allcma- - Sel'rin1os-l11c cm tudo e rara ludo. 
11 l1a, lllas sobre tu<lo 11'csta ul tima, tem sido publica- - A11tes que \'Cn ba, clir'ei ú sc11horn o negocio que 
cios modernamente muitos e importantes estudos úrC'rca me trouxe aqu i, C', por certo, é muito gra,·c. 
dos monumentos prchisto1·icos. Ko Glolms, cxcl'llcn tc A11i111ado o pri11cipc com os significatirns e carinho
jorn;1l lilterario allcmflo, puhlicou o di1'tinclo arcl1eo· sos olhar1•:; e lc11tadorcs sorri~os que lhe dirigia a ~e
logo Carlos .\mlrcc, rm J8G7, uns artigos muito in- nhora do d(•monio, pediu a csta auxilio para conseguir, 
l<•rc~~antcs, cujo argumr11to é: • Distl'ibui1;i10 gcogra- cm primeiro Jogar, lrcs rabcllos da cabci;a do rcprol.Jo, 
phira dos dolmins nas lrcs partes do mu11do; a po- e, cm segundo, a resoluçr10 dos tres problemas que 
pulai:flo prcb istorica da l•:u ropa e os mo11unH•111os da dcixilra pl'ndcntcs no caminho, a saber : o da fonte, 
!'dadc ela pedra ; a cdadc tia pedra e ('clad r. do hron1.e; o da n1aC' il' ira e o do barquC'iro. 
opi nião dos an:hcologQs do nor·tc da Europa ; cada,·e- A sen hora, c1uo C'slava cada \'C'íl mais amavcl e ro 11 -
r!'S dcscobertos nos dolmi 11s; lransiçflo d<' uma edaue drsccnd<•nte com o principe, e <1 uc estudava com o 
para outra; descoberta de uma camada que rerela a demonio pura resolrer us mais dilliceis questões, daw1 
cxi~tencia de uma po,·oarrio ainda mais antiga; os dol- tratos aos miolos para encontrar os meios de satisfazer 
mins na Arabia ccnlral ; obsen-açõcs ele Gilford Pai- o príncipe, c1uando bateu ú porta o diabo cm pessoa; 
grarc; os monumcntos da cdade da pedra na Argclia; e, para sahar o principc de suas garras, oi.io teve ou
ª hypothcse dos Tamhu ; pbantasias sobre cmigrai;õcs; tro rcmcdio sc11f10 occullal-o nas dobras do mcrinaque. 
hypolhC'scs cclticas; os poros al.Jorigcncs mais an tigos - Cheira aqui a cl1 ristflo ! disse o diubo assim que 
da Africa scptcntrional. • entrou, cont rnhindo as ventas como quem sor\'e taua-
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co. Cheira· me a christão, e IC\'Cm-me todos os demo- ícrno, que é terra quente; e, ao passar pela referida 
nios se por aqui não ha algum! barca, encheu de alegria-o barqueiro, annunciando-lbe 

- Ahi andas, meu dcmonio, com as apprehensões que ia ser substituido, e nada menos que por um rei. 
do costume! d!ssc-Jbc a senhora com a maior natura- ! Como testimunbo de gratidão, o barqueiro disse ao 
Jidade do munuo. Quando bas de deixar de alvoroçar príncipe que, na vespern do dia cm que ellc passára 
a rasa com os teus negregados zelos? por alli, tinham passado dois lavradores com um burro 

- Hepito que e beira aqui a christão... carregado de oiro, o que provava que do outro lado 
- :\ demonio cheirará, Deus me perdoe! do rio devia haver alguma mina riquíssima. 
O diabo tranquillisou-se por fim, porque as mulbe- - Boa noticia levo ao senhor meu sogro, disse para 

res são capazes de tranquillisar o proprio diabo; e, si o príncipe. 
como estava prostrado com o que lhe davam que fazer O príncipe foi buscar â estalagam o burro carregado 
os homens poli ticos, sentou-se cm uma cadeira baixa de oiro, e andando, anda11do com o burro diante de 
e reclinou a cabeça nos joelhos ela seu hora, para que si, chegou á cidade da macieira, procurou o bicho que 
esta lhe compo?.csse o cabello, que se lhe eriçára de roia a raiz d'aquella singular e preciosa arvore, ma
espanto ao figurar-se-lhe que a camara cheirava a tou-o, e Jogo no dia seguinte começou novamente a 
christào. florescer a macieira, cm vista do que a cidade, cheia 

Apenas reclinou a cabeça, adormeceu e principiou de regozijo e reconhecimento, lhe deu o promcttido 
a roncar, com alegria do principc, a quem até aquellc burro carregado de oiro. 
momento não lhe havia chegado a camisa ao corpo. Andando, andando com os seus dois burros carre
En tão a senhora tomou um cabcllo entre o indicador "ados de oiro adiante de si, o principc chegou á ci
e o pollcgar, e .. . zás! arrancou-o de um puxão e deu-o âade da fonte, procurou o sapo atravessado no cano, 
ao príncipe com toda a cautela. matou-o, e a fonte continuou a correr como d'antes, 

O demonio acordou com a dor, exclamando : pelo que a cidade, summamente grata, lhe deu outro 
- Diaeho, que me fizeste mal! burro carregado de oiro. 
- Sor.e~a, homem, disse a senhora do diabo, so- O principe. andando, andando com os seus trcs bur-

rega, porque tinha adormecido e estava sonhando ros carregados de oiro, chegou á corte, abraçou a iu 
quando tirei o cabello; e sonhara uma coisa bem ex- fanta sua mulher, sem dizer-lhe, já se sabe, que se 
travagante. .. tinha encontrado envolvido no merinaquc da senhora 

-1.i qu<• ern o que sonhavas? perguntou o diabo, cio diabo, e brindou o rei seu sogro com os tres ca
quc oào pôde deixar de mostrar a sua extrema curio- bcllos do dcmonio, que o rei teve como legítimos. 
sidade. Quando o rei viu os tres burros carrC'gados de oiro, 

- Que cm uma cidade é tudo lagrimas e preces abriu muito os olhos e perguntou ao seu genro onde 
porque deixou de correr uma fo11te. estava a mina que produzia aquelle oiro; e como seu 

- E não tornará a correr em quanto nüo matarem genro lhe dissesse que deria estar do outro lado do 
um sapo que se atraressou no cano, respondeu o diabo rio já i11dicado, o rei poz-se immediatamente a cami-
e novamente adormeceu. nbo para ir procurar e explorar a mina. 

Assim que o diabo tornou a roncar, a senhora to- O principe no entretanto disse para com os botões: 
mou outro cabcllo, e ... zás! arrancou-o de um puxão - Que falta poderão fazer-me esses trcs burros car-
o deu-o do mesmo modo ao príncipe. regados de oiro, se mo bastam para a minha limitada 

- Demonio, que me fizeste ver as estreitas! gritou ambição o amor de minha mulher e as rendas do prin-
o diabo tornando a acordar. cipado? Vou-me com elles ao moinho onde me criei, 

- Socega, homem, disse a senbora, socega, que enriquecer os que mo criaram com tanto carinho; e, 
lambem foi soubando, porque tornei outr-J rez a ador- se na passagem encontrar os dois mendigos com os 
meccr ; e sonharn um sonho trio singular... quaes reparti o dinheiro com que meu sogro me brin-

- E que sonho era? dou, não se irft0 com as mãos rnsias, que tenho para 
- Sonba1•a que em outra cidade era tudo lagrimas mim que a minha boa sorte é devida ás bcnçãos que 

e preces porque sccr.ára a mais formosa macieira. me lançaram. 
- E continuará a seccar se não matarem um bicbo Andando, andando com os seus tres burros carrc-

·que lhe roca raiz , respondeu o diabo tol'llando a ador- gados de oiro, o príncipe passou por uma aldeia, e á 
mecer. porta de uma casa 111iseravel viu um velho e uma ve

Quaudo a senhora o ouviu roncar tomou-lhe outro lba tomando o sol, e, ao reparar-lhes bem no rosto, 
cabcllo, e ... zás! arrancou-o e deu-o ao principe, que reconheceu n'ellcs os mendigos a quem soccorréra 
se conservava escondido nas sáias da sua protectora. quando ia com a carta do rei, e deu-lhes immcdiata

- Com mil demonios ! exclamou o diabo furioso, mente um dos burros carregados de oiro, e conti11uou 
acordando novamente com a dor. o seu cominho, cm quanto os anciàos diziam, abcn-

- Socega, homem, disse a sor1hora, socega, porque çoando e choranrlo de alegria: 
tirei agora outro cab<'l lo lambem sonhando . Adormeci, - .lá temos com que fazer a viagem ú corte e ave
c logo comecei a sonbar de um modo tflo estranho... riguar o que foi feito do querido filho que o rei nos 

- E que sonhavas? levou. 
- Que um barqueiro muito inhabil tem desejo de - De que Ilibo íallarüo estes bons relhos? disse 

saber se encontrará alguem mais pêco que elle para para si o principc ao ouvil-os. Tratar-se-ba, porren-
o substituir. tura, de alguma armadilba do senhor meu sogro, que 

- Substituil-o-ha nada menos que um rei, disse o é uma joia? .. . 
diabo e tornou a fica r inteiramente adormecido. E andando, andando rio abaixo com os seus dois 

Então o prí ncipe sai u cuidadosamente do me1·inaquc burros carregados de oiro, chegou no môinho onde se 
protector, onde o calor não o suffoc;\ra, graças ao des- havia criado, e, depois de ter passado alguus dias na 
alinho do seu vc•stuario e aos calafrios que alli sen- m<'lhor convivencia com os que lbe tinham servido 
tira; e se 11f10 pôde lcrar após si, ao partir-se, a alma de pacs, deixou-lhes os dois burros carregados de oiro 
da scnbora, era porque a alma da senhora pertencia e \'Oltou-sc á corte, onde o esperava a infanta sua 
ao diabo. 

1 

mulhcr, cada vez mais coamornda d'ellc. 
v1 la expirando o anno depois da partida cio rei, e o 

rei não voltava, o que era coisa muito séria, porque, 
O príncipe cmprehendeu o regresso á. sua terra, tor- 1 segundo o disposto na coustituição, perd ia a coroa se 

nando a ci1roupar-se á medida que se afastava do in- nrto regressasse antes de completnr o anno da sua salda 
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do reino. Completou-se o anno sem que o rei roltas- J 

se, e passou a cingir a coroa seu genro, que se de
dicou cm corpo e alma a fazer a felicidade dos seus 
vassallos, que necessitaram muito d'isso, porque o an
lerit. r monarcha dl'scurava tudo pelo seu ridiculo de
sejo de procurar minas de oiro e prata. 

~las que era feito do rei? 
O rei havia substituido o barqueiro, po1·que dirigira 

a embarcação do estado muito pcior que o barqueiro 
a sua ; e no resto da sua rida não pôde sair da bar
ca, porque desde então entrou n'clla outro bom<'m mais 
inhabil que clle. Mau anno foi , pois, aquelle para taes 
reis! 

BRASIL 

ALDEIA OE S. JOSÉ DE ll'.ATURI 

Na margem esquerda do grande rio Amazonas, de
fronte da espaçosa foz do rio Madeira, vê-se uma pe
quena aldeia, composta de poucas e pobres casas abar
racadas e dispersas. O terreno saibrcnto e arido em que 
está ediflcada faz singular contraste com os bosques 
frondosos, que se levantam, a curta distancia , nas cos
tas d'ella, como contrasta a humilde povoação com a 
magcstade do rio cm que se espelha, . e com as esplen
didas galas naturaes que por todos os lados a cercam. 

Aldell\ de S . José do :\laturl 

Chama-se este humilde pornado S. José de Maturi. 
Deu-lhe principio um missionaria portugucz, fundan
do-o para habitação dos gentios, que, com suas pala·
vras evangelicas, ia catecbisando e attrahindo para a 
vida civilisada. Todavia, não conseguiu o missionario 
vc11cer a indolcncia dos gentios e fazer -lhes ad(juirir 
habitos de trabalho. Assim fi cou estacionaria a nas
cente aldeia, e como os descendentes dos seus primei
ros moradores não se tenham mostrado mais diligentes 
e actiYOS, apesar da Í<'rtilidade dos terrenos circunvi
sinhos e das vantagens da sua situação, debalde tem 
corrido o tempo para o seu engrandecimento. 

Umas oito casas, comprehendida uma capella dedi
cada a S. José, de tão mesquinha arcbitcctura que se 
confunde com as outras coostrucçõcs, é tudo quanto 
constituc aquella aldeia. Para se poder fa zer um juizo 
aproximado das bellczas da sua situação, veja-se, a 
pag. 30'1 , a descripção·da foz do rio ~ladeira, e a gra
vura da pillorrsca ilba . da Mantiqueira. 

I . D" Vu.ll F.HA llA1tu08A. 

ADÃO smTll 

(Yid. pag. S;;.t) 

I\' 

Demorando-se, quasi de passagem, alguns dias em 
Paris, dil'igiu-sP Adão Smith e o seu jovcn discipulo 
tlirectamcnte a Tolosa, onde pouco antes fôra execu
tado o dcsgraçudo Calas, urna das ultimas viclimas da 

intolrrancia religiosa que ficou registada no imm<'nso 
martyrologio do protestantismo em França. Smith , re
ferindo, nas seguintes edições da sua Theoria dos sen
timentos moraes, o horroroso supplicio d'cstc inf<'liz, 
acompanha a narraçãD de acertadas considerações so
bre a grande dcsegualdade que ba no cast.igo, a11a· 
liado quanto á divC'rsa impressão moral que produz 
n'aquelles que o supportam. 

C~rca de um anuo se demoraram cm Tolosa os dois 
riajaotes. Por que <'scolheram para rcsidencia esta ci
dade, nf10 está averiguado. 

O sr. Lconc<' de Lavergne parece julgar provavel que 
a fama que ti nha n'essa epocba em toda a Europa a 
administraçfto dos estados do Languedoc, e a lucta 
acalorada que alli se empenhava entre o parlamento 
e o go"ernador a proposito das liberdades da provin
cia , convidassem Adüo Smith e o joven duque de Buc
clcug a demorarem-se tanto tempo em Tolosa. Fosse, 
porém, esta causa, ou unicamente a natun•za cio cli
ma, que para alli attrahisse os dois viajant es, é certo 
que Adão Smith apro11citou o tempo da sua residencia 
n'esta cidade, principalmente para estudar a língua 
franceza, a qual, não obstante isso, se acreditarmos 
o testimunbo de um seu contemporaneo, o abbade 
Morcllet, se lhe não tornou nunca mui to familiar. 

De Tolosa, onde viveram sempre na sodcdade cios 
homens mais notaveis do parlamento, segui ram os dois 
Yiajantes p<'lo sul da França, visitando as mais impor
tantes proriucias, e foram passar dois mczcs cm Ge
nebra. 

Em d<'zemhro de 1765 voltaram a Paris, onde se 
demoraram até outubro do aono seguinte. 
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:'Ião era já alli desconhecido o nome de Adão Smith. mos a que o cconomisLa franccz comlJatcu vi<·toriosa
A ~ua obra tiuha-lbc, como dissemos, alcançado ceie- mente na sua obra alguns dos erros mais importautes 
briclade na Europa; e cm França, logo depois da sua ela eschola ele Qucsna~· : se lançarmos mão, finalmente 
publicação, um jornal dera um cxtracto d'ella . Já cn- ele um rnanuscripto dotado ele 'J 755. que nos fornec~ 
tllo \'ollaire não duvidam dizer do il!ustre philosopho Dugald Stcward, e pelo qual se prora que Adão Smi th 
escocez, em uma das suas cartas: •E homem noh11•el j;\ 11'aquclla cpocha tinha assentado nos princiµios fun
este Smith. Não ba alli nada que não seja aproveita- darncntaes que deviam ser base da scicncia econom i
vcl. Lastimo que assim seja, por amo1· dos meus ca- ca, havemos de co11venc('r-nos de que não foi das con
ros conipatricios. • vcrsa1:ões de Qucsnay e Turgot que saiu a llique;;a das 

O seu nome, pois, as rccornmcnda1;ões do seu ver- nações, C'mbora seja provavcl que o seu nuctor modi
dacleiro amigo Darid llume, e não pouco, ele certo, a ficasse, ou reformasse nwsmo, algumas das suas an 
riqucza do seu compan heiro de viagem, olJtireram·lhe teriorcs idéas, ao contacto das doutrinas da cschola 
o mais favor<wcl acolhimento por parte dos homens physiocruta. 
11otavcis da Fran1;a. Scn1 tirar, pois, aos economistas franrezes do sc-

Em casa da duqueza de A111ille, cujo filho, o duque culo Xl'lll o íncontcslavel merecimento dl' hawrcm 
de la lloclll'foucauld, foi dt>pois 1 ictima cressa rero- contribuído notal'rlmcnte para o pro~rl'i:so dos eslu
luçf10, á qual immolou talento e bens, reuniam-se por cios ec:onomicos, não pôde lambem, $Cm gravo injus
aquella epocha os economistas mais nolal'eis cl'cssa liça, roubar-se a Adito Smith a honra de ter consti
plciacle que hal'ia de con$lilu ir mais tarde a celebre Luido a sciencia cm solidas ba~es, e de ser com 1·erdaclc 
cschola dos physiocralas. Foi alli que Sm ith trarnu chamado o fundador da econom ia polí tica . 
umi;:ade com Ques11ay e Turgot; qlll' conheceu Dupont No mc•z de ourubro de '.l77G rolt;1rnm os dois via
dc Ncmours, Morcl lct e our rns econom istas, já c11tfto jantes parn fnglaterra. Adão Smit h rt•lirou -~c para Kir
cn1 grande Yoga cm Fran~a 1wla doutrina que come- kalcly, e alli, comple1amc11te afa:;rado do lwlicio da 
çanun a propagar, e de que o Quadro economico, pu- sociNlade, ua companhia de sua mflC', se en tregou du 
blicaclo cm 1758, haria asst'nlado as bases mais im- ranlc d<'7. annos á cumpila~;10 da obra que lmria de 
portantes. tol'llar immorredoira a sua mt·moria . 

.'.'\fio eram, porém, sómente os economista:;, cujo Em 1 rio os seus amigos proem·a,·am fazel·o desistir 
trato prezara .\dáo Smith. ,\ philosophia dcria-lbe af- craquelle voluulario afoslame11to da ~ociedadr, lamen
fccto, pelo menos, cgual. Foi por isso que procurou tando <1ue 1 i1·rssc quasi ignorado n'uma pohre aldeia 
tamuem ter entrada com os homrns que lrabalharnm ela Escocia o homem cujo talento o mundo admir;m1; 
l'nlüo na grandiosa emprcza da E11ryclopedia , e cnta- cm vüo o m::iis querido de todos, Darid llumc, ínsis· 
holou conhecimento com d'Alemberl, llcln•tius, ~l ar· tia c·om clle para que deixas:>e o rC'liro onde se es
rnontcl e outros dos ccil·brados collaboraclores d'cs:>e tondia, suppoudo csrc {tlho da i11dofr11cia e elo amol' 
1"<1slo rcrositorio dos co11h(•r imc11tos cio sccu lo, e ao da solirlcio; S111i 1lt não cedia a ncnh111nas inslancias, 
mesmo tempo guarda avançada da rutura rernlu1:rio e con ti nuava, sem cl escan~o. carreando os maleriae:> 
social. pnra o monumento que, sclll o suspei tai· tal rcz, a si 

Quasi nada 11os consta a re!'pc ito das n•laçõrs que proprio C'~t<m1 levantando. 
Adüo Smith teve com Ouc,;nav e Tura-oL; 1ms é certo Em Ji7 l come1;ou .\dão Smith a n•dii::ir a sua obra, 
c1ue a amizade que os ligou 11f10 foi ci".1quellas qur fa- lliq11t:::a das 110rocs, que principiou a imprimir·Sl' 110 
cilmr11te faz esquccrr o tt•111po ou a di~taucia. i;.ihe- fim do anno de 1775. e apparC'ccu ú luz em 17iG. 
mos que Adào Smith tcnrionara dedicar ao illu$tre .\lguns dos homens mais illu~trados da lnglalt'1Ta 
chcíc da eschola dos phy~iorralas a sua obra immor· ~audaram logo com sincero enth11sia~mo a appariçr:o 
tal úCl'rca ela scicncia cc:onomira, e parece egualmcntc do liHo; e o cclc!Jre Fox nüo duridou llll'$mO citai-o 
a1·criguado que mantere por muito tt•mpo Sl'gt1ida cor- por l'l'Z<'S no parlamento, e rccommendal·O como 'Obra 
rc::pondcncia com o OU$ado mini,;t1·0 de Luiz xn . indispcnsal'el aos homens do gol'crno. 

'l'cm sido ponto largamente to1lll'Stado se âs con- llumc, o am igo fiel e dedicado de Smith, escrevia-
V<'rsaçõcs de Turgol e de l)LH.:.:11.flY <lc1·cu Adoio Smith lhe', logo dC'pois da apparição da llique;;a das naçóes, 
as icl(•as íundamenlacs da obra que lhe assegurou o u111a carta c1n que se liam as phrast•s st•gui11les: «A 
togar de honra entre os 0ro110111istas. 1·os:;a oh1·a rausou·mc a maior sati,:fação , e vt>iu afu-

Dupont de Nemour:>, u111 do:; mais ferrorosos eran - gc>11lar do meu cspirito uma penosa a11ciL•darlc. Hc
gefüadores da rloutri11a do~ physiocl'ala::, a;;::.im o prr- cc•ial'a, na renlndc, \"cl·a ~urgir ú luz, tal era a im
t••nclc; parrcendo ignorar qut\ muitos a11110~ antes ela pac:icncia cm que a cspera111:a da !-<ua-appariçüo con· 
sua ida a Paris, isto é, dc:;dc 1 i52, já Smith, como srl'l'arn não ~ó o seu auctor, mas lamhcm os nossos 
di:'semos, professara na uni1·ersicladc de Gla>:gow os amigos e o publico. Em fim, estou dcscan!:ado . .'.'Ião 
pri!Jcipios da sciencia de <1uc dr1ia ~rr o runclaclor. significa i~to que não receie que o favor do publico se 

g cC'rlo que o economista csco<·1•:r. aprorcitou o tempo cll•mon• <1i11da 1•m pronunciar-se, ponderando a muita 
da sua estada cm Paris discutindo largamente com os at1e11çüo que t>xige a sua leitura, e a pouca c1ue cllc 
c•c:onomislas írancczcs os assumplos eco11omicos . .'.lias ~oe di~pcnsar. Mas como ha 11 '0lla profundeza, sol ido 
o proprio nbbade ~l orel l ct, dizendo-nos que se enco11 - estudo, acertadas o c11gc'nhosas ap 1·<•cia(;õ<·~. tarde ou 
trava com clle rrn casa de llelvclius, ac·crescenta que cedo, com taes predicados, fa1·-lh('·hf10 i 11 t <'ira justi~a . • 
fol iavam sobre tbcoria com merci(1l , haucos, crc•clito fi'ps la mesma ca1·ta llu nie pNlia a Sm illt que 11üo 
publico .e varios outros po11t os da 9rand~ obra que 1·escrvassc para m.uito tarde a ocra~ir10 de estarem ju~
tlle pro1ectava . tos, porc1ue dcSl'Jara contestar-lhe algumas propos1-

Convem ainda advertir que jú no ultimo pnragrapho 1 ~õcs do ~l' U liHo, e pre1·ia que o seu rstado ele saudc 
ela primeira .cdiçf10 ela Thcoria dos se111 im;~11os mo· lhe 11ão daria log:ir para grn11de:; drmoraR. ?í;!o o <'!1-
l'lll'S . que vem ú luz, comv sabcmo:J, rm 'l 109, Adão ganam o prpsent1mcnto, porque, mczc•s drpo1s, o 1l-
Smi1h promcttia publicar uma ohra ácerca das leis que lui:tre philosopho havia deixado de cxi~lir. . 
regem a riqueza elas na~õcs. Dc1·ia sc'r profunda a imprcssflo que cau:ou a Smttb 

~las não são estes os unicos argumentos que deitam a morte do seu amigo; r cl"isso t<'~1os segura prova 
por terra a opiniflo que apo111ú111os. Se nos lembrar- n'uma carta esrripta por essa orcas1ií~, .na qual bem 
mos de c1ue a economia política era uma parle do 

1 

claramente patenteara clle quanto s1m1lha11te perda 
curso ele philosophia moral da unin•rsidade de Glas- lhe fôrn penosa. 
gow, e que Adão Smilh nr10 fc•il mais do que se&uir A publicação da sua obra, cuja primeira edição se 
o programma e o systcma de llutchcson; S<' atteooer- fCz cm Londres, Jerou·o a esta cicladc, onde se de-
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morou dois ~moos, frcqucolaodo a sociedade dos ho
mens mais distinclos nas lclras, e lralando cspccial
mcnlc com Gibbon, llurke e Pullency. 

Foi por então que as rccommcndações do duque de 
Bucclcug lhe obtiveram o Jogar de commissario de 
alfandegas 11a Esc:ocia, occupação bem pouco accom
modada, certamente, para o homem que acabava de 
dar â luz a Rique:;a das 11arões1 e que se preparam 
para, cm oulra obra, estudar a historia e a thcoria 
cio direito, desde os ~cus principios mais obscuros, 
nos porns e na alma humana, al6 ao seu mais com
pleto dcsenrnlv imcnlo. 

lista obra , que devia intitular-se Theoria da jul'is
priulencia, tinha sido pro1Mll ida ao publico na pri
meira edição da Theoi·ici dos sentimentos moraes. Na 
ultima ediçüo previa já Smith a impossibilidade de 
satisfazer a promessa feita. •Ainda que a minha cdade 
(Ci6 annos), dizia clle, me nüo deixa senão fraca es
perança de lcrnr a cabo csla obra importantl', talco-
1110 cu a concebo, comtudo, como ainda nrto desisti 
do nwu proposi to (dc;wjamlo para esse fim crnprnhar 
todns as minhas forças), conservei o paragl'llp\Jo, cm 
que a an11unciava lia trinta an nos, tal como rBtava 
redigido quando ru coula\'a poder desempenhar-me 
de todas as prom~ssas que contrahia perante o pu
bli<·o. • 

Sl', porém, os dc\'crcs do seu cargo, a sua cdade 

tulo de Ensaios vhilosophicos (Essay on philosophi
cal subjccts). 

A deslruiçüo dos papeis do illuslre cconomisla tem 
servido de argumento aos que allribuem as idéas run
damentacs da lliqueza das naçôes ao trato i.ntimo cm 
que Adito Smilli viveu cm Paris com Turgot e Quc·s
nay. Conjecturam clles que o motiro d'esla des1ruiçf10 
íõra a discordancia que bavia cnlre as lições sobre 
economia politica feiras cm Glasgow, que cslarnm en
tre os seus manuscriplos, e a nova doutrina econo
mica ensi nada 11a sua ohra. 

Este argumento não tem maior fo rça que os demais. 
Se os moti vos que imperavam no ani mo de Aclüo Smit h 
ao ordenar que se queimassem os seus maouscri ptos 
bou1 essem sitio tacs quacs se apontam, não se pode
ria explicar por que foram lambem envohidos 11a or
dem de dcslruiçüo a maior parle dos manuscriptos que 
continham as suns lições de rhclorica e de bcllas lc
ll'lls, de theologia naturnl, e de dircilo ciril e politico, 
o anniquilamcnlo de alguns dos quacs se pôde repu
tar uma verdadeira calamidade scientillca e littcraria. 

É mais rnzoavcl acreditar que o illuslre auctor da 
Theol'ia dos sentimentos moraes e da Riqueza das 11CL· 
ções não considerara dignos de apparcccrcm ao pu
blico, ao lado das suas obras já publicadas, os ma
auscriptos que manda\'a queimar. 

e os desgostos que nos ultimas annos da sua rida 
pt'rli nazmente o atormentaram, lhe não consentiram a 
puulicaçno de lüo importan te obra, nem por isso os 
doze annos que viveu crn Ed imburgo fo rnrn comple
larncnle cstercis para a scieuria. 

Quem sabe se desgraçadamcnle elle se enganou? A 
posteridade nem sempre ratillca os opiniõc5 dos au
clores sobre o rner ilo relativo das suas obras; e o 
proprio Adão Smit h n5o suppoz uunca que a Riqite:sa 

·das 11arôes ha\'ia de fazer esquecer quasi con1plcta
nienle a Theoria dos sentimentos moraes. 

As edições elas suas obras, a que procedeu durante 
csle pcriodo, ganharam succcssirnmcnlc cm co1Tcc
çõ<•s e addicionamcnlos valiosos. Tanto na 711eoria 
cios sentimentos moracs como na Rique;;a das llafôes, 
se c11contram nas ulti111as edições, feitas sob sua di
rrcçf10, capitulas i11 teiramenlc no,·os, sendo alguns so
bre pontos importanles. 

Em 1784 a morle roubou-lhe sua mãr., e pouco de
pois unia parenta a quem con~agrava p1·ofu11da alfoi
çf~o. Foram duas frridas rnoraes que nu11ca se cicalri
zaram, e que baslanle concorreram para se aggrararcm 
os padccimcnlos physicos, que começaram já de <1uc
bra111ar-lbe as forças. 

A fa lta d'aquclles que mais caros lhe tinham sido 
no mundo ahbreriou evidt•11tcmcnte os seus dias. En
trou-l he na alma o desalento . No trecho acima citado, 
rscri plo um aono a11tcs ela sua morle, descobre-se fa
cilmente esse desa11imo, contra que a sua rontade ten
tava ainda, mas debalde, reagir. 

Em 1i87, Ires annos apenas nntcs da sua morte, a 
unircrsidade de Glasgow concedru-lhc o honroso Li
lulo de reitor. Foi esta para Adão Smith uma elas dis
tint'\'0cs que mais satisfaçf10 llte causaram, principal
mente porque lltc avivava a memoria dos treze anuos 
que passúra na univc•rsidadP, e que fo ram, segundo 
c• llc proprio o coníl'ssa, os mais felizes el a sua vida . 

Em julho de 17!)0 augme11taram-se sobremodo os 
~rus padecimentos, e sobrereiu-lhe uma obs1rucçf10 
i1111•s1inal que poz !ermo aos seus dias. 

Conhecendo que se lhe ª'·isi11harn o llm da vida, 
declarou lcrmina111cmentc aos poucos amigos que se 
acrrcavam do seu ll' ilo, que era ro11tade sua que fos 
~crn q uci inados os seus 111a11uscri ptos. •Tencionava, 
lltcs disse clle com a voz jú Pníraquccida, aprorcitar 
muitos dos maleriat's <1ue se cncontrnm entre os meus 
p;ipris; mas wjo que é tarde para isso. • 

o·c·sla rondem11açf10 foram só excepluados os ma-
1rnscrip1os que comprrhrndiam uma historia da astro-
11omia, da pbysica e ela melaphysica dos a111igos, e 
uma extensa el issertação sobre a natureza da i111itação 
11as arles chamadas imitativas; manuscri plos estes que [ 
fo1·um publicados d<'pois da morte do auctor sob o ti-

(Continúa) 'l'. Dll C. 

SÉ DE E\'OH.\ 
A CAPELl, A-MÓR 

(Conclusão. Vld. png. 3:i5) 

Ili 

Da parle de fóra, a capella-mór da sé de E\'ora é 
toda de marmore branco, qur, por l'lfcilo elas causas 
almospbericas, se tem tornado n'uns Jogares parda
cento, n'outros denegrido: Aos Ires corpos interiores, 
de que fallúmos, correspondem os do exterior, sendo 
lambem o do meio apainclado, porém com menos or-
11atos, e o de cim a muito mais allo, porque vem a 
comprchendcr, mais que o de dentro, a espessura da 
abobada, o \'tlO ou 7Jombat que a separa do terraço, e 
ainda a balaustrada que remata roda a obra, e d'ondc 
se erguem de espaço a espaço altas pyras llamme
jantcs. 

N'uma inscripçüo latina que cslú n'um dos paincis 
cxlcriores lê-se que cm 1721 Jo~o Frederico Ludovici, 
arcbitec:lo dei-rei, dirigi u a construcçf10 do modelo <la 
obra, feiro de madeira e reduzido na prnporçflo da 
quarla parle 1 • Esle modelo, de talha pinlada e doi
rada, muito bem acabado, foi, 11flo sabemos como, da 
sé para o convento da Gra~a cm tempo dos frades. 
Depois da supprcssüo das ordens religiosas, transfor
mado o conrenlo em quartel, lá ficou exposto ús in
clcmcncias do tempo e aos insultos da soldadesca, e 
de lodo se perderia se, ha algu ns annos, o não tras
ladassem para a capella dos ossos da egrcja de S. 
Francisco, po1· louvavel di ligencia do digno prior de 
S. Pecl1·0, o sr. '!'Piles Jordüo, a fim de servir de alta1· 
á devota imagem cio Sc11hor dos Passos 2 . 

Como, porém, o modelo nr10 coubesse no Jogar para 

Joanntt F.rederfru. L1ulo..-i1i1111 rtgitu a-rehilulw 
f'utm·l ~ri1 apeci-me11 abaolutinimmn 

Ad quarlam undequaque partem côntractum 
E:r. l i9no erigi curavit. MOCCX:tt 

2 Vi<l. png. 81 d'"ª' º volume. 
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onde o destinaram, foi barbaramente mutilado, tiran
do-se-lhe alguns palmos em allura, sem respeito nc
nbum ao nome de Ludovici e as regras arcbitectoni
cas. Temos por certo que quem tal fez ignorava que 
punha mãos vaodalicas na olJra de um dos primeiros 
architl'Ctos que trabalharam cm Portugal, e bem as
sim que todas as peças do mocll'lo tinham medidas 
certas que não era licito alterar. O que, porém, não 
ous<irnos dizer é se a ignorancia eleve servir de cir
cunstancia allenuantc ou agg1·avantc ao vandalismo. 

Na citada Descripf<lo do conego O. João da Annun
ciada se diz que o modelo custou 2:256,.SOOO réis. 
Entretanto, n'uos apontamentos muito incompletos da 
despeza ela obra, que se conservam entre os manus
criptos da bibl iotheca publica de Evora, acbúmos cl if
fcrcntes verbas applicadas para aquclle fim, as quaes, 
todas, sommam 7:934$547 réis, quantia que não pa
recera exaggerada se comprebende a remuneração de 
Ludorici. 

Segu11do os mesmos apontamentos, o painel do mo
delo, que se conserva muito deteriorado na egreja de 
S. Franci:;co, e é cm tudo simi lhantc ao do allar-mór 
da sé, e reduzido na mesma propor~.<io , foi pintado 
por Julio Ccsar Femini, e custoµ 886000 réis. O au
ctor ela mencionada Descripção diz que cada um dos 
quatro paincis que cslflo nos lados da capella-mór cus
tou 270,i)OOO réis, e o maior, · que é o do altar-mór, 
70011>000 réis; e que todos vieram de Homa, onde fo
ram pintados. Todavia, parecem-nos estes quadros, se 
não toclos, pelo menos o do altar-mór, do mesmo pin
cel que o do modelo. O quadro maior, como já disse
mos, representa a Assumpção; os outros a :\atiridadc, 
a Concciçüo, a Coroaçrto e o Natal. Nos apontamentos 
a que alludimos attribuc -se a exccuçr10 do modC'lo a 
mestre João Vicente ou Manuel Vicente de Lishoa. 

Os inarmores vieram de diffcrcnt<•s parles. As pe
dras maiores foram arrancadas das pedreiras de Es
tremoz, Borba, Villa Viçosa e )fonte:; Claros, e con
rluzidas para Evora por bois. fl ourc tal que dezcnovc 
juntas puxaram. 

O padre Anto11 io Franco. da congregação do Orato
rio, dirigiu em Estremoz a explora1:r10 de todas aqut'l
las pedreiras, correndo as dr~pt•zas por sua mfto. As 
pedras amarellas, prC'tas, cór de rosa, e a pedra de 
burnir, rieram de Cintra. A pedra \'crdt• de Homa. 

O ~rande crucifixo de madeira de ct>dro, que está 
por cima do altar-mór, foi esculpido por Ma11ucl Dias, 
o qual, cm attenção aos mui tos que fez, cbamaram 
pae dos Christos. Custou '240~000 réi:o. 

As calçadas da cidade estragaram-se de tal modo 
pela conducção dos materiaes, que teve o C"l-bido de 
dar á camara a quantia de l18i1>000 réis cm outubro 
de 1721 , sendo provuvel qur. pela continua~flo does
trago, hou\'csse novas compensações 1. 

A. F1Llf"1·~ SntÕ&S. 

VILLA DA POVO:\ DE VARZDI 

REC'I'lf<'JCAÇÕES 

Nos apontamentos que fi cam n'e5tas paginas úcerca 
da ,·illa da Povoa de Varzim é preciso fazer algumas 
recti6cações csscnciaes, para que não incorram cm erro 
as pessoas que porventura venham aqui consu ltai-os. 

Na pag. 65, lin. 7.•, onde se Ja = fregucr.ia de A1·
givaes= deve lf.'r-se = <l<' Argivae=. 

Na pag. 156, 1in. 7.•, dissemos = D. Joflo Alfonso. 
a quem c.:bamavam o Ataude~, quando devíamos mais 
acertadamente cscrerer = a quem cbama,·am o do 
Alaude=. quando a rcrdatle é que esta alcunha foi 
posta a O. Jof10 Alfonso porque cllc costumara, cm oc
casião de guerra, trazer um ataude atrai de si. 

Na mesma pag., lin. 36.• e 37.', escrevemos que 
a doaçf10 do rastrllo de Villa do Conde ás religiosas 
franciscanas de anta Clara era datada do anno 1318, 
pouco mais ou menos o do fallccimenlo de AITonso 
Sanches. !louve n'isto equivoco. Pelo que consta das 
P1·ovas da historia geneatogica da casa real portu
{/11.eza, a mo1'l<' d'aquelle filho hastardo dei-rei O. Oi-
11ir. occorrcu uns on7.e annos dC'pois, porque é prova
\'CI que fosse por 1329. 

Ka pag. 232 pozemos que sobre a janclla principal 
do cdificio dos paços do concelho se le\'anlava o l>ra
z[lo d'armas da villa. Nüo é. As armas que alli se 
vêem sfto as 1·eacs. 

Os l>razões que se Yécm no frontispicio da cgrC'ja 
matriz de \'ilia do Conde sflo de \'ilia do Conde, Po
l'Oa de Varzim e Azurora, C'm "ez de Barcellos. 

A. capella da fortaleza (de que se falia na pag. ci
lada, col. 2.•) ainda existe. Foi coustruida ú custa do 
erario, e presentemen te 11f10 1c•111 artilheria. 

,\ pag. 239, quando tratilrnos do !Jospital, pôde ac
crcscentar-se o seguinte: O primeiro hospital da villa 
occupou nr10 só uma das salas dos paços do concelbo, 
mas lamlll'm o segundo andar ou aguas-furtadas. Os 
dois vereadores, que pela pro,·isfto de 1826 eram ad
juntos na administração do hospital, a cargo da ir
mandade da Miscricordia, já não fazem parte d'essa 
administ-ração, porque é expresso cm os novos esta
tutos da Misericordia, organisaclos em julho de 1867, 
e approvados por decreto de agosto e carta régia de 
outubro do mesmo anno, que a gercocia d'aquelle es
tabelecimento pio pertença exclusivamente a indicada 
irmandade. . BRITO ÁllANUA· 

O auctor das e$latuas de marmore branco que se 
Yécm por cima do cntablamento foi Jo[10 Antonio de 
Padu;1, que ganhava cm principio 960 réis por dia. 
Em 1734 clcvaram-lbe o salario a ·J~'200 réis. Cada 
uma das estatuas custou de 200~000 a 300,í>OOO réis. 
. A capella-mór foi exornada com dois candieiros de · b d 53 t Na. primeira pnrtc d'cste artigo nclmittlmos, como posslvcl, que a 
prata, que tlO am e pCSO 7 marCOS, 7 Onças e 7 oó de Evora u,·cwi •Ido construida no reinado de D. Snnclw 1 pelo 
oitavas. Toda a dPspeza que se fez com cites importou mesmo arehit~Cto que em tempo de D. Affonso Rcnriqn•• ediOcou a 
nm 16.·830 ft.9 ·~0 r"'1's. Só o debu".'0 custou 102 ft.940 •é \'elha de Coimbra. A gimilbançn que •e DOS deparou nn• plantas 
" - t)J ~ \; ·' tJ das fachadas prlncl1>aea, n:.s ameias o nos 1riíorios, foi cau14 de que 
réis, e deu-se de premio ao ourives Thoma?. (?) Cor- aventassemos tal ldéa. Tendo, porém, visitado depois ll •Ó do Coím-

8 ft.000 bra, conhecemos que nos illudirtun nqucll:.s apparencins. Na sé de raa 4 .,,, réis. Estes candiciros foram levados para 1·:voro. predominl\ " ogiva. na de Coimbra o nrco de vo1tn reclonda. 
França no principio cio nosso seculo com as dema is N'csta a fórma e 08 ornatos dos ª"ºº" e 08 C:\()iteis siio multo Noract.e· 

risticos do estilo byr.nntino-romano; n'nquolla em tudo 80 mnnifesta o 
pratas da sé de Evora, cujo peso excedeu a 70'arrobas. ootilo gotbico, quo, dc1>0i8 do outro, •u introduziu cm Portugal nos 

A obra durou desde 1718 até 1746. N'cste anno, a primeiros tcmpoe da monarcbia. Ora 1\ diO'erenç.a de CJ!tilos prova a 
diversidade do archltcctos. 22 de nllliO, Sagl'OU a 00\'a Capella·mÓr 0 arcebispo Achámos lambem na cidade do Coimbra outros ,·estigios do estilo 

D. Mi
0
<>uel de Tavora. Diz-se l?l'l'lllml•nte que impor- byznutino-rornnno •imilhante ao da •ó ,·etba. São os dol• port~.., ds 

v cgreja de S. 'l'hlngo <• o da egreja do Salvador. Por••"-~ o« .. l•.0 nos 
tára cm 400:000 cru7.ados. Todavia, ao concgo o. Joiio alUrmou pessoa competente que era do m<snlO C$tilo o da cgreJO de 
da Annunciada, quC' cxarninou os lil'l'OS das contas da $. (,;hriSIO\•lio, demolido ha alguns nnnos. Pnss~udod.Cpol•em LlsbM, 

oxaminàmos o p-Ortnl dn. só. que cnconl l'ámos :unda sunilhtmto Aos ou
rCCeita e d<'spcza, pareceu-lhe exngg<'rada esta soruma, tros a que alludhuos. O• dceant•«os ""l>itcis, que t.• 11•0 tem d;uto que 
entendendo que se deveria reduzir a 'l '20:000.5000 réis. fozcr aos outiqunJ'los, ••o parecido• corn os que rnno• cm. (.:olmbrn, 

<" da mesma 11or1o 08 ornntos do src<". (:On,·cnccmo nos. po1s, elo que 
A grandeza da construcçüo e o cspa~o de tempo l]U(' todos os mencionados monumentos .~o do ••filo ~yzantlno.romano, e 

durOU deram Ori<>cm ao SC"Uinte prO\'f.'rbiO que n'al- de que denotam uma eJ)O<'ha de acthldnde Arusu~o, respondrnt_c aos 
C' • • o . . , . nnnos qne immcdlnttun~otc prcccder:un e se $Cg"lllram :\ !uncbçno da 

gumas partes do ths11·1cto de Eyora apphcam ainda monarchia. Como ,l,l•boa fosse do• moiro• nté ((Ue D .. At~onso Jienri
boi' e a edificações demoradas: • E como a obra da ca- QUPS lh'a tomou, ternos por mal• ~lrO\'l\\CI \(UC nos 1mnc1ploa do "º'! 

l 1·cinndo se cdlfiensso il. sé d1es1a cidade, no m('smo tempo cru que fot 
pella·mór. • construid" a de Coimbra. 


